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Resumo
A presente pesquisa teve como objetivo mostrar as potencialidades do 
Google Sala de Aula como ambiente virtual de aprendizagem no ensino su-
perior híbrido. Para tanto realizamos uma pesquisa bibliográfica do tipo 
integrativa com uma abordagem quanti-qualitativa. O recorte temporal foi 
de 2014 a 2018 e as buscas ocorreram em banco de dados como o Google 
Acadêmico e o Portal de Periódicos da Capes. Os resultados apontaram um 
crescente aumento de publicações sobre a temática, principalmente a par-
tir de 2017, que incluíram tanto trabalhos teóricos quanto experimentais, 
do tipo relato de experiência e estudo de caso. Observou-se ainda que esta 
ferramenta está sendo usada em diferentes áreas, como: Direito, Matemá-
tica, História e Química, principalmente o modelo de ensino híbrido sala de 
aula invertida. Concluiu-se que existe um consenso entre os pesquisadores 
sobre características, competências e habilidades necessárias para o uso de 
plataformas digitais no ensino híbrido. Além disso observamos a relevância 
desses estudos em relação à construção de estratégias didáticas e pedagó-
gicas para orientação do processo de ensino e aprendizagem e a organiza-
ção de ambientes virtuais de aprendizagem adaptáveis.
Palavras-chave: Cultura digital. Ensino híbrido. Virtualização do ensino 
superior.
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Abstract
The current research aimed to show the potential of Google Classroom as a 
virtual learning environment in higher education hybrid programs. An integrative 
research review was carried out with quantitative-qualitative approach. The 
considered time was from 2014 to 2018 and searches were done on databases 
such as Google Scholar and the Capes Portal of Journals. The results pointed 
out a growing number of publications on the subject, mainly from 2017, 
including both theoretical and experimental works, such as experience reports 
and case studies. It was observed that this tool is being used in different areas 
such as Law, Mathematics, History and Chemistry, mainly the hybrid learning 
model flipped classroom.  It was concluded that there is a consensus among 
researchers about the characteristics, skills and abilities required for the use 
of digital platforms in hybrid education. In addition, there is relevance of these 
studies in relation to the construction of didactic and pedagogical strategies 
to orient the teaching and learning process and the organization of adaptive 
virtual learning environments.
Keywords: Digital culture. Hybrid education. Virtualization of higher 
education.
1. Introdução
Pesquisadores, educadores, gestores, e alunos vivenciam um aumento no uso de ambientes virtuais de 
aprendizagem desde a segunda metade da década de 1990 (MACIEL, 2013). De acordo com Moran (2015) 
existe uma busca constante de transformar o universo educacional em ambientes motivadores aos estu-
dantes, onde o aluno passa a ser o protagonista do seu aprendizado. Valente, Almeida & Geraldini (2017) 
destacam como um dos desafios da educação o repensar sobre novas propostas educativas que superem 
a instrução ditada pelo livro didático, centrada no dizer do professor e na passividade do aluno. E que é 
importante considerar a cultura digital, marcada pela criação e abertura de limites espaciais e temporais 
da sala de aula. A exploração dessas características demanda reconsiderar o currículo e as metodologias 
que colocam o aluno no centro do processo educativo e focam na aprendizagem ativa. 
No entanto, ainda existe um distanciamento entre a realidade do estudante em sala de aula e as pro-
postas educacionais tecnológicas. Mendes e Leme (2014) afirmam que essa lacuna não restringe apenas 
aos recursos de hardwares ou softwares, mas de verificar se os recursos tecnológicos são capazes de solu-
cionar as dificuldades encontradas por estudantes e professores. Entende-se, portanto, que, não somente 
é necessária a tecnologia, mas como utilizá-la dentro da sala de aula. De forma a difundir mudanças na 
abordagem pedagógica para construção do conhecimento, dinamizada pela colaboração (FARIA, 2004). 
Nos últimos anos observa-se o crescimento de cursos de ensino a distância1, que utilizam as TDICs e 
por outro lado, cursos cuja a modalidade é o ensino presencial que também passaram a beneficiar-se des-
sas experiências. A adoção dessas novas práticas provoca de certa forma, uma confusão, quando se busca 
1 Cabe ressaltar aqui a diferença entre Ensino a Distância e Educação a Distância; o ensino representa instrução, socialização 
de informação, aprendizagem, etc., enquanto a educação é estratégia básica de formação humana (Rezende & Dias, 2010). E, 
portanto, neste trabalho será adotado a expressão ensino a distância.
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discernir estratégias específicas de ensino e aprendizagem para cursos de ensino a distância daquelas de 
cursos de ensino presencial (SANCHO & HERNÁNDEZ, 2006). 
Diante desse novo cenário educacional a integração entre o ensino presencial e o virtual vem sendo 
foco de diversos estudos no cenário mundial. Tori (2010) descreve o surgimento de um fenômeno de 
convergência entre o virtual e o presencial, também conhecido como Blended Learning (b-learning), em 
português Ensino Híbrido. Esse modelo de ensino estimula não apenas a aplicação de recursos para o 
gerenciamento de conteúdo e processos de ensino-aprendizagem em ensino a distância, mas também o 
uso de TDICs na perspectiva de agregar valor aos processos de ensino presencial. 
Baseado no modelo de ensino híbrido o presente trabalho de pesquisa teve como objetivo realizar uma 
revisão bibliográfica integrativa sobre pesquisas que mostram as potencialidades pedagógicas oferecidas 
pelo Google sala de aula (Classroom) como ambiente virtual de aprendizagem para o ensino superior híbrido. 
2. Metodologia
Para o desenvolvimento do presente trabalho de pesquisa realizou-se uma revisão bibliográfica inte-
grativa sobre a ferramenta Google sala de aula. A revisão integrativa permite a inclusão de estudos expe-
rimentais e não-experimentais para uma compreensão completa do fenômeno analisado (SOUZA, SILVA 
& CARVALHO, 2010). Além disso, busca sintetizar resultados de pesquisas sobre determinado assunto de 
forma sistemática e organizada. Para tanto devem ser consideradas algumas etapas como: identificação 
do tema para a revisão; seleção de critérios de inclusão e exclusão de estudos; categorização dos estudos; 
avaliação; interpretação dos resultados e apresentação da revisão com uma análise crítica dos achados 
(MENDES, SILVEIRA & GALVÃO, 2008).
Dessa forma, para a construção da revisão integrativa foi necessário partir de uma questão norteadora, 
a saber: Quais as potencialidades oferecidas pela ferramenta Google sala de aula como ambiente virtual 
de aprendizagem para o ensino superior híbrido? Assim, foi realizada coleta de dados, especificamente 
publicações científicas relacionadas com temáticas: Google sala de aula como Ambiente Virtual de Apren-
dizagem (AVA), Blended Learning no ensino superior, e Tecnologias Digitais da Informação e da Comunica-
ção (TDICs) no contexto educacional. Para a seleção das publicações foram estabelecidos alguns critérios 
de inclusão, como: artigo completo, periódicos avaliados por pares, publicados entre os anos 2014 a 2018. 
Esse período foi determinado devido ao lançamento global da Plataforma Google Sala de Aula, a partir de 
maio de 2014. E exclusão, como o uso do Google sala de aula como Ambiente Virtual de Aprendizagem 
na educação básica. Os textos analisados estão disponíveis on-line ou em material impresso e redigidos 
em português, inglês ou espanhol. As bases de dados utilizadas na busca dos artigos foram o Portal de 
Periódicos da Capes e o Google Acadêmico. 
Visando obedecer aos critérios de seleção, buscou-se identificar trabalhos que se aproximavam da 
temática delimitada a partir da leitura dos resumos e do acesso aos textos completos. Os artigos encon-
trados foram submetidos a uma análise descritiva com base em características singulares como: periódico 
(número, volume e ano); autor (es); procedência do (s) autor (es); título do artigo; natureza do artigo (ori-
ginal, revisão, relato de experiência e estudo de caso); temática central; tipo de abordagem (metodologia) 
e descrição do conteúdo. Para facilitar a compreensão da evolução do conhecimento na área de estudo, 
os artigos foram agrupados por temas pertinentes ao assunto estudado.
3. Resultados e Discussão 
O ensino superior presencial encontra-se em processo de plena hibridização, principalmente após a 
revogação da Portaria nº 1.134/2016 e a publicação da Portaria nº 1.428, de 28 de dezembro de 2018. Essa 
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portaria dispõe sobre a oferta de disciplinas com metodologia a distância em cursos de graduação pre-
sencial, por Instituições de Educação Superior- IES credenciadas pelo Ministério da Educação. A mesma 
define em seu artigo terceiro que, a oferta de disciplinas na modalidade a distância poderá ser ampliada 
para até 40% (quarenta por cento) para cursos de graduação presencial, desde que as instituições aten-
dam aos requisitos previstos pela legislação vigente (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE MANTENEDORAS DE 
ENSINO SUPERIOR- ABMES, 2018). Neste contexto, ocorre o processo de virtualização da sala de aula, 
com a popularização do uso de ambientes virtuais de aprendizagem em cursos presenciais, dentre eles, 
o Google Sala de Aula, foco deste trabalho.
Diante deste cenário o presente trabalho de pesquisa realizou uma busca por referências bibliográficas 
que abordassem os temas pertinentes ao assunto sobre hibridização do ensino superior com o uso da fer-
ramenta Google sala de aula. A busca resultou em 23 publicações, como podemos observar no Quadro 1. 
QUaDro 1: Relação de publicações encontradas no período de 2014 a 2018.
TÍTULO TIPO DE  ESTUDO AUTOR (ES)
ANO DE 
PUBLICAÇÃO
Educação a distância em instituições de 
ensino superior: uma revisão de pesquisas Teórico
MARTINS, L. B.; 
ZERBINI, T. 2014
Blended learning e as mudanças no ensino 
superior: a proposta da sala de aula  
invertida
Teórico VALENTE, J. A. 2014
O emprego das tecnologias de informação e 
comunicação no ensino superior: relato de 
experiência sobre a oficina modelo híbrido 
de ensino.
Experimental
PEIXOTO, R. T. R. 
da C.; GONÇALVES, 
P. V. A. J.; AMORIM, 
H. C. S.; ARAÚJO, A. 
V. A.
2015
Aprender e ensinar com foco na  
educação híbrida Teórico
BACICH, L.;  
MORAN, J. 2015
Contribuições do Google Sala de Aula para o 
ensino híbrido Teórico
SCHIEHL, E. P.;  
GASPARINI, I. 2016
Ensino híbrido: proposta de formação  
de professores para uso integrado das 
tecnologias digitais nas ações de ensino e 
aprendizagem
Experimental BACICH, L. 2016
Abordagem híbrida no ensino superior: 
reflexões teórico-metodológicas Teórico
CERUTTI, E.;  
MELO, L. F. de 2017
Hibridização do ensino nos cursos de 
graduação presenciais das universidades 
federais: uma análise da regulamentação
Teórico
SILVA, M. R. C. da; 
MACIEL, C.;  
ALONSO, K. M. 
2017
As perspectivas de avaliar o estudante no 
ensino híbrido Teórico
SCHIEHL, E.P.; 
KEMCZINSKI, A.; 
GASPARINI, I. 
2017
Tecnologias da informação e comunicação 
como inovação no ensino superior 
presencial: uma análise das variáveis  
que influenciam na sua adoção
Teórico
CALIARI, K. V. Z.;  
ZILBER, M. A.;  
PEREZ, G.
2017
Blended learning: uma proposta para  
o ensino híbrido Teórico CAMILLO, C. M. 2017
Blended learning potencializando a aprendi-
zagem da Estatística no ensino superior Experimental
MOURA, G. M.; 
SAMÁ, S. 2017
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Educação híbrida e design instrucional: 
estudo de caso no ensino superior  
tecnológico
Experimental CASTRO, A. B. B. de; MILL, D. 2018
O Google Sala de Aula como interface de 
aprendizagem no ensino superior Teórico SILVA, E. C. S. da 2018
Um relato de experiência usando Google 
Sala de Aula para apoio à aprendizagem  
de química
Experimental
SILVA, G. M. L. da; 
MAGALHÃES NETTO, 
J.F. de.
2018
O uso das ferramentas do aplicativo 
“Google Sala de Aula” no ensino de História Experimental
NASCIMENTO, A. 
N. do 2018
Uso das tecnologias da informação e comu-
nicação na educação de jovens e adultos Experimental
PEREIRA, L. K.;  
MÜNCHEN, G. 2018
Blended learning: o ensino híbrido e a avalia-
ção da aprendizagem no ensino superior Teórico
SPINARDI, J. D.; 
BOTH, I. J. 2018
A utilização de tecnologias de informação 
e comunicação (TICs) como ferramenta 
para minimizar os altos índices de retenção 
e evasão na disciplina de Função de uma 
variável (Cálculo I) no BCT/UFVJM.
Experimental
ALVES, A. C.;  
GUIMARÃES, L. M.; 
PIMENTA, T. S. 
2018
O uso das tecnologias para uma educação 
autônoma no curso de Direito Experimental
ARAKAKI, F. F. S.; 
MENDES, A. A.; 
OLIVEIRA, L. M. M. 
M. DE
2018
Ensino híbrido (blended learning) potencial e 
desafios no ensino superior Teórico
LEANDRO, S. M.; 
CORRÊA, E. M. 2018
Percepção dos alunos da geração Y sobre o 
uso de novas tecnologias em ambientes de 
aprendizagem
Experimental SOUZA, W. C. DE; MATTOS, M. C. DE 2018
Regulamentação da oferta de disciplinas 
EaD em 20% da carga horária total dos  
cursos presenciais e a virtualização da  
educação superior
Teórico
TEIXEIRA, T. F.; 
FERREIRA, E. D.; 
MICHELS, E. 
2018
Os trabalhos apresentaram-se em dois grupos distintos: artigos científicos publicados em periódicos 
nacionais, com 60,87% do total e de trabalhos completos apresentados em anais de congresso nacionais 
e internacionais, com 39,13%, dentre eles o “Congresso Internacional de Educação e Tecnologias/ Encon-
tro de Pesquisadores em Educação a Distância (CIET- EnPED)”, “Congresso Brasileiro de Informática na 
Educação”, “Simpósio Tecnologias e Educação a Distância no Ensino Superior”, todos esses eventos ocor-
reram no ano de 2018. Sendo distribuídos da seguinte forma: 2 publicações em 2014, 2 publicações em 
2015, 2 publicações em 2016, 6 publicações em 2017 e 11 publicações em 2018 (Quadro 1). 
Isso é reflexo de uma plataforma ainda recente, quando comparada a outros ambientes virtuais de 
aprendizagem já consolidados como o Moodle. Observa-se também que dentre os trabalhos analisados, 
56,52% abordavam estudos teóricos, e 43,48% estudos experimentais, com o uso das TDICs por estudan-
tes ou profissionais da educação. Apenas no ano de 2018 foram encontradas publicações que abordavam 
especificamente a plataforma Google sala de aula, cujo os autores foram: Carneiro, Lopes, Campos Neto, 
2018; Silva, Magalhães Netto, 2018; Nascimento, 2018; Arakaki et al., 2018), e desde então houve um 
aumento de estudos referentes a temática. Dentre estes estudos observou-se ainda uma diversidade de 
aplicação da plataforma que englobou áreas como: Direito (ARAKAKI et al., 2018), História (NASCIMENTO, 
2018) e Química (SILVA, MAGALHÃES NETTO, 2018) obtendo resultados positivos quanto ao uso, seja em 
um assunto específico, uma disciplina ou curso.
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Alguns autores se destacaram quanto ao número de artigos publicados nesse período, são eles: Bacich 
com uma publicação em 2015 e outra em 2016. Na primeira realizou um estudo teórico sobre “Aprender 
e ensinar com foco na educação híbrida” e na segunda com um estudo experimental sobre uma “Proposta 
de formação de professores para uso integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendiza-
gem”. E o autor Schield e colaboradores também com duas publicações sendo uma em 2016 e outra em 
2017, ambas do tipo teórica, “Contribuições do Google Sala de Aula para o ensino híbrido”, e a outra sobre 
“As perspectivas de avaliar o estudante no ensino híbrido”.
Quanto aos trabalhos que adotaram uma abordagem teórica pode-se destacar algumas publicações 
tanto de artigo original quanto de artigos completos publicados em eventos. Um deles é o trabalho de-
senvolvido por Martins e Zernini (2014) sobre a crescente inserção do Ensino a Distância em instituições 
de ensino superior tanto em universidades brasileiras, quanto em outras instituições em nível mundial, 
como Índia, Espanha, Japão, Alemanha, Portugal, Canadá e Venezuela. Já aqueles que realizaram estudos 
experimentais destacam-se as publicações do tipo relato de experiência, como: Peixoto et al., (2015) e 
Bacich (2016), ambos relacionados com a formação de professores e de estudo de caso, como: Moura & 
Samá (2017) e Castro & Mill (2018), que resultaram em estudo sobre a percepção dos alunos sobre o uso 
do ensino híbrido em determinada disciplina.
A síntese e a discussão dos principais resultados de pesquisas levantados foram divididas em eixos 
temáticos, para uma melhor compreensão e análise dos dados, a saber: 1) Ensino a distância; 2) Ensino 
híbrido no ensino superior; e 3) Google Sala de Aula como Plataforma Virtual de Aprendizagem no ensino 
superior híbrido. 
Na categoria temática “Ensino a distância” foram encontrados apenas trabalhos do tipo revisão biblio-
gráfica, e estudo de caso (Tabela 1). Já na categoria temática “Ensino híbrido”, foram encontrados o maior 
número de publicações, tanto do tipo revisão bibliográfica (57,14%), como relato de experiência (7,14%) 
e estudo de caso (21,43%), como mostra a Tabela 1. Quanto ao eixo temático “Google Sala de aula” fo-
ram encontradas publicações apenas em periódicos e eventos nacionais e internacionais, do tipo revisão 
bibliográfica (11,11%), relato de experiência (22,22%) e do tipo estudo de caso, também com 11,11%, no 
recorte temporal fixado entre 2014 a 2018. 
tabela 1: Artigos divididos por categorias temáticas.
Categorias temáticas Artigos originais
Revisão bibliográfica Relato de experiência Estudo de caso
Ensino a Distância 2 (14,28%) 0 0
Ensino Híbrido 8 (57,14%) 1 (7,14%) 3 (21,43%)
Google Sala de Aula 0 0 0
Total 10 1 3
Artigos completos- Eventos
Revisão bibliográfica Relato de experiência Estudo de caso
Ensino a Distância 1 (11,11%) 0 2 (22,22%)
Ensino Híbrido 1 (11,11%) 1 (11,11%) 0
Google Sala de Aula 1 (11,11%) 2 (22,22%) 1 (11,11%)
Total 3 3 3
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3.1 Ensino Híbrido
O ensino híbrido é um sistema de ensino e aprendizagem onde existem conteúdos ofertados a distân-
cia, mediados por tecnologia e conteúdos necessariamente ofertados presencialmente (FAVA, 2014). Ao 
comparar o ensino tradicional com o ensino híbrido Schiehl e Gasparini (2016) destacam que o primeiro 
compartilha o mesmo ambiente físico e proporciona o aprendizado do estudante em sala de aula, na pre-
sença do professor e colegas e o segundo compartilha o mesmo ambiente virtual. 
Assim, tendo como foco o ensino híbrido, Schiehl e Gasparini (2016) destacaram dois tipos, um progres-
sivo chamado de sustentado e outro mais radical, definido como disruptivo (Figura 1). O primeiro permite 
uma inserção gradativa nos ambientes educacionais, sem gerar grandes rupturas no modelo tradicional, 
mas com a visão de melhorias no ensino e no aprendizado. Dentre eles podemos citar três: rotação por 
estações, sala de aula invertida e laboratório rotacional. Já o segundo organiza-se de forma que a maior 
parte do tempo de aula seja on-line, e incluem os modelos: rotação individual, Flex, à La carte e virtual 
enriquecido (CHRISTENSEN, HORN & STAKE, 2013; BACICH, TANZI NETO & TREVISANI, 2015). 
Figura 1: Tipos de modelos sustentados e disruptivos presentes no ensino híbrido.
No presente trabalho de pesquisa o modelo mais encontrado nas publicações foi sala de aula invertida. 
Esta modalidade foi vista em estudos realizados pelo pesquisador Valente (2014), que fez uma análise 
sobre as mudanças no ensino superior com o uso do ensino híbrido, especificamente a sala de aula inver-
tida e Camillo (2017) que analisou as diferentes modalidades do ensino híbrido no ensino superior e, em 
especial a sala de aula invertida e as contribuições do método para o aprendizado do aluno.
Spinardi e Both (2018) enfatizaram a relação entre a aula tradicional e o tempo de aula e atividades ex-
traclasse e o uso dessa modalidade de ensino invertido, onde o aluno estuda o conteúdo em um Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) antes de ir para sua aula presencial. Isso permite que os professores usem 
o tempo de aula para realização de projetos, debates e discussões sobre assuntos pesquisados em sala 
de aula. E tudo que antes era feito na sala de aula (explicação do conteúdo) é agora feito em casa e, o que 
era feito em casa (aplicação, atividades sobre o conteúdo), é agora feito em sala de aula (BACICH, 2016). 
Destaca-se que a sala de aula invertida é a prática que vem sendo pensada para ampliar as novas práticas 
pedagógicas. Oportunizando ao aluno de Ensino Superior uma aula presencial pelo professor e a aplicação 
de conteúdo e de atividades online para que seja mantida a introdução e/ou a continuidade da aula. 
Neste sentido, faz-se necessário que as TDICs estejam bem integradas no processo de aprendizagem, 
para que apoiem as práticas desenvolvidas em sala de aula. A otimização do trabalho com as TDICs re-
quer, portanto, mudanças fundamentais tanto por parte dos professores, alunos e gestores de escolas e/
ou universidades.
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3.2 Google Sala de Aula
A tecnologia aliada ao uso de Ambientes Virtuais de Aprendizagem, modificou a maneira de ensinar, fa-
zendo com que os limites de tempo e espaço se expandissem (YUEH & HSU, 2008). Ally (2004) afirma que, 
o tempo de atualização no espaço virtual é bem mais ágil do que no físico, e que o professor consegue 
disponibilizar conteúdos atualizados em um curto espaço de tempo. 
A Google Suite for Education (Gsuite) oferece um conjunto de ferramentas de comunicação e produti-
vidade destinadas a promover a colaboração e a criatividade, que incluem: Gmail, Google Docs, Google 
Drive e Google Sala de Aula. Dentre este conjunto de ferramenta tem-se destacado o Google Sala de Aula 
(Figura 2), que consiste em uma sala virtual, onde o professor organiza, acompanha, atribui comentários, 
insere notas para as produções realizadas pelos alunos, previamente cadastrados (WITT, 2015). Atualmen-
te existe uma parceria entre a empresa Google e as universidades públicas brasileiras para oferta desse 
tipo de serviço gratuitamente. Assim, todos os envolvidos no processo educacional desenvolvem a con-
fiança com a tecnologia, possibilitando uma aprendizagem mais significativa no contexto de sala de aula. 
Figura 2: Interface gráfica de uma sala de aula virtual, criada na plataforma Google Sala de Aula.
Em estudos realizados por Schiehl e Gasparini (2016) foi visto que além dos alunos, o professor respon-
sável pela turma pode cadastrar outras pessoas como: o coordenador pedagógico, professores de outras 
disciplinas, ou até mesmo os pais dos alunos. Sousa Júnior et al. (2017) descreveram algumas vantagens 
do uso dessa ferramenta, são elas: fácil manuseio, promove a aprendizagem on-line, auxilia os profes-
sores na postagem e recebimento de atividades, dentro e fora da sala de aula, apresenta-se em idioma 
português, além de ser acessado através de um computador ou smartphone, está interligada ao Google 
Drive. Possibilita ainda disponibilizar materiais sobre os conteúdos preparados em aula, inserir documen-
tos, formulários, vídeos, apresentações, entre outros. O estudante poderá ver, rever e desenvolver suas 
atividades a qualquer momento uma vez que esses documentos ficam à sua disposição. Além disso, o 
mesmo poderá acompanhar seu desempenho bem como o prazo de cada atividade, pois as informações 
ficam registradas no Google Sala de Aula. Em caso de dúvida em alguma atividade extraclasse, os estudan-
tes poderão entrar em contato com o professor tanto de forma síncrona como assíncrona. 
Portanto, o Google Sala de Aula é uma plataforma que possibilita a interação, organização e a orienta-
ção personalizada ao ritmo de estudo do estudante. Pesquisadores relatam que os estudantes se sentem 
mais motivados com o uso do Google Sala de Aula, e que favorece o aprendizado significativo (DICICCO, 
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2016). No entanto, são necessários mais estudos, principalmente na adequação de metodologias com o 
uso da plataforma.
4. Considerações Finais 
Diante do exposto, pode-se observar que a ferramenta Google Sala de Aula possibilita mesclar a sala de 
aula tradicional com recursos digitais, pelos quais o aluno pode estudar em uma sala de aula virtual, em 
seu próprio ritmo. Além disso, oferece um rápido feedback, processo considerado o motor de reorienta-
ção, ou seja, todos os componentes usados para verificar a aprendizagem precisam reagir aos resultados 
obtidos pelos alunos em uma determinada atividade. 
Além disso, destaca-se a convergência entre os três eixos temáticos analisados (Ensino a distância, En-
sino híbrido e Google Sala de Aula como Plataforma Virtual de Aprendizagem). Pois os mesmos envolvem 
uma grande tendência pedagógica a partir do desenvolvimento das TDICs, uma vez que proporcionam a 
personalização do ensino. 
O problema apresentado no início deste artigo - “Quais as potencialidades da plataforma Google sala 
de aula como ferramenta de apoio ao ensino híbrido superior? Pode ser respondido por meio da compre-
ensão de que essa ferramenta permite aos alunos maior flexibilidade para estudar em momentos on-line, 
através de um computador ou smartphone, bem como em momentos presenciais com a mediação de um 
professor e a interação com os colegas. 
Diante das características apresentadas pela ferramenta e pelas suas potencialidades, acredita-se que 
se trata de uma alternativa relevante para popularização do ensino híbrido na educação superior brasi-
leira. Em vista disso sugere-se novos estudos a respeito do tema de forma que o mesmo seja investigado 
profundamente por meio de pesquisas de campo em instituições de ensino.
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